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APRESENTAÇÃO

A construção civil é um setor extremamente importante para um país, e como tal 
é responsável pela geração de milhões de empregos, contribuindo decisivamente para 
os avanços da sociedade. 

A tecnologia na construção civil vem evoluindo a cada dia e é o diferencial na 
busca da eficiência e produtividade do setor. A tecnologia permite o uso mais racional 
de tempo, material e mão de obra, pois agiliza e auxilia na gestão das várias frentes 
de uma obra, tanto nas fases de projeto e orçamento quanto na execução.

A tecnologia possibilita uma mudança de perspectiva de todo o setor produtivo e 
estar atualizado quanto às modernas práticas e ferramentas é uma exigência. 

Neste contexto, este e-book, dividido em dois volumes apresenta uma coletânea 
de trabalhos científicos desenvolvidos visando apresentar as diferentes tecnologias e 
os benefícios que sua utilização apresenta para o setor de construção civil e também 
para a arquitetura.

Aproveite a leitura!
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CAPÍTULO 22

A QUALIDADE DO TRANSPORTE PÚBLICO 
COLETIVO COMO MEIO SUSTENTÁVEL DE 

MOBILIDADE URBANA EM MANAUS 

Maximillian Nascimento da Costa
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas
Manaus - Amazonas

Jussara Socorro Cury Maciel
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas
Manaus - Amazonas

RESUMO: Percebe-se que, com o crescimento 
populacional das cidades, o surgimento dos 
Polos Múltiplos Geradores de Viagens (PMGV) 
em Manaus e a periferização da população, as 
cidades vem sofrendo impactos negativos na 
mobilidade. Aliado a percepção de qualidade do 
transporte público ofertada pelo poder público, 
percebe-se a preferência de utilização dos 
transportes individuais motorizados ao invés 
de modos coletivos. Analisando os conceitos 
de Polos Múltiplos Geradores de Viagens, 
acessibilidade, mobilidade, mobilidade 
sustentável e, principalmente, qualidade do 
transporte público por ônibus, além utilizar uma 
escala espacial dentro dos limites da cidade 
de Manaus, o presente artigo tem por objetivo 
analisar qualitativamente os indicadores de 
qualidade do transporte público coletivo por 
ônibus e indicar propostas de mensuração da 
qualidade dos modos coletivos, de forma que 
possam atingir as dimensões econômica, social 

e ambiental, pois são estruturas da mobilidade 
sustentável (Pedro et al., 2017), visto que este 
meio de transporte seja produtivo, inclusivo, 
seguro, justo e verde (Portugal e Silva, 
2017), promovendo assim uma acessibilidade 
com a real função no desenvolvimento 
urbanístico equilibrado e na mobilidade de 
forma sustentável. Foram realizadas revisões 
bibliográficas de autores consagrados, coleta e 
tratamento de dados cedidos pelo poder público 
e análise de questionários por meio eletrônico, 
onde, após utilização do software LE SPHINX 
para compilar os dados em relação à percepção 
dos usuários de transporte público, foi possível 
confirmar a tendência preocupante na perda da 
bilhetagem dos transportes por ônibus e único 
modo de transporte coletivo existente, o que 
indica a necessidade de ações e investimentos 
em outros modos de transporte e melhoria 
da qualidade do modo existente. Com isso, 
este trabalho vem identificar as deficiências, 
na perspectiva do usuário, sobre a ótica da 
qualidade no transporte público por ônibus em 
Manaus para que, desta forma, colabore com 
o poder público na transformação, gradual e 
necessária, de uma mobilidade convencional 
para mobilidade sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: qualidade  no transporte, 
mobilidade sustentável, transporte público.
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THE QUALITY OF COLLECTIVE PUBLIC TRANSPORT AS A SUSTAINABLE 
ENVIRONMENT OF URBAN MOBILITY IN MANAUS

ABSTRACT: It is noticed that, with the population growth of cities, the emergence of 
Multi-Generating Poles of Travel (PMGV) in Manaus and the peripherization of the 
population, cities have suffered negative impacts on mobility. Allied to the perception 
of the quality of the public transport offered by the public authorities, it is perceived the 
preference for the use of individual motorized transport instead of collective modes. 
Analyzing the concepts of Trip Generator Mulit-Pole, accessibility, mobility, sustainable 
mobility and, especially, the quality of public transportation by bus, in addition to using 
a spatial scale within the limits of the city of Manaus, this article aims to qualitatively 
analyze the indicators of the quality of the collective public transport  by bus and 
indicate proposals for measuring the quality of collective modes, so that they can reach 
the economic, social and environmental dimensions, being structures of sustainable 
mobility, whereas this means of transport is productive, inclusive, secure, fair and green, 
thus promoting accessibility with the real function in a balanced urban development and 
sustainable mobility. Bibliographic reviews of consecrated authors, the collection and 
treatment of data provided by the public authority and the analysis of questionnaires by 
electronic means were carried out, where, after using LE SPHINX software to compile 
the data related to the perception of public transport users, it was possible to confirm 
the worrying trend of the loss of transportation fares by buses, the only existing mode 
of transportation, which indicates the need for actions and investments in other modes 
of transport and improvement of the quality of the existing mode. Hence, this paper 
identifies the deficiencies, from the perspective of the user, on the quality optics of 
public transport by buses in Manaus so that, in this way, it collaborates with the public 
authorities in the gradual and necessary transformation of conventional mobility to 
sustainable mobility.
KEYWORDS: quality in transportation, sustainable mobility, public transportation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Entre as décadas de 70 e 90, a população de Manaus passou de 473.548 
para 1.011.403 habitantes, levando o desenvolvimento econômico para áreas mais 
afastadas da Zona Central de Negócios (ZCN). Desta última década em diante, mais 
precisamente até 2015 a população dobrou novamente, passando para 2.020.311 
habitantes (PMM, 2015), impactando diretamente no sistema viário da cidade.

Nesse contexto, para Costa e Maciel (2017), o forte desenvolvimento econômico 
da Zona Oeste de Manaus, comprovados pelo adensamento de Polos Geradores 
de Viagens (PGV) residenciais verticais e de Polos Múltiplos Geradores de Viagens 
(PMGV), que podem ser definidos como um conjunto de empreendimentos com duas 
ou mais categorias de uso do solo (Goldner et al., 2010), causaram problemas de 
saturação viária local,  já que o aumento de 23% na taxa de geração de viagens 
veicular entre 2012 e 2016, com tendência de crescimento, indica a preferência do uso 
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de transporte individual ao invés de transportes mais sustentáveis como o transporte 
coletivo por ônibus, por exemplo.

São várias as descrições de mobilidade urbana, causando dificuldade no 
entendimento e distinção das definições de termos próximos, porém, para Pedro et al. 
(2017) a mobilidade é atribuída ao “movimento ou movimentação de pessoas e bens 
expresso pelos padrões de viagens, individuais ou de uma localidade, em termos de 
quantidade, mas também qualidade, considerando não só as internalidades (usuários) 
como externalidades (sociedade)”.

A política pública que incentiva a mudança de comportamento das pessoas em 
relação à maneira de se deslocar, privilegiando os modos de transporte sustentáveis, 
é uma das abordagens que refletem avanços na mobilidade e que resultam em maior 
justiça social, proteção ao meio ambiente e eficiência econômica, além de contribuir 
para melhoria da problemática dos congenstionamentos (Portugal e Mello, 2017; Pedro 
et al., 2017), tendo essa denominação de Gerenciamento da Mobilidade (Mobility 
Management – MN).

Os deslocamentos de pessoas nas cidades se dão com a utilização dos meios de 
transportes disponíveis e são motivados por diversos fins, tais como: trabalho, estudo, 
compras, saúde, lazer e outras necessidades individuais. Desta forma, o modo de 
transporte a ser escolhido é determinado de acordo com a disponibilidade, preferência, 
qualidade do serviço, questões econômicas e geográficas, buscando-se, desta forma, 
uma melhor qualidade de vida no uso e ocupação do solo em relação ao transporte.

2 | 	CARACTERIZAÇÃO DA MOBILIDADE / MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

A Mobilidade, pura e simples, possui ênfase nas viagens, mas valorizando os 
seus aspectos quantitativos e atendimento da demanda resultante das condições 
individuais e de acessibilidade, podendo ser conceituada como um instrumento 
integrador e orientado à mobilidada, pois garante a articulação da distribuição espacial 
do uso do solo e da oferta de serviços de transportes (Portugal e Mello, 2017; Jones, 
2014; Portugal et al., 2017). Consequentemente, com esse conceito isolado torna-se 
um incentivo ao uso dos automóveis e à consolidação de um padrão de deslocamentos 
provocados pela ocupação do solo existente.

Com a inclusão da sustentabilidade nesse entendimento de mobilidade, amplia-se 
a lógica para qualitativa, considerando os aspectos econômicos, sociais e ambientais. 
Há também a inclusão de novas dimensões, com abordagem multimodal de transporte 
coletivo, intersetorial e interdisciplinaridade, destacando a integração entre transporte, 
acessibilidade e uso do solo nas diversas escalas. Com isso, visa potencializar os 
impactos positivos e minimizar os negativos (Portugal e Mello, 2017; Jones, 2014; 
Pedro et al., 2017). 

Sendo assim, Mobilidade Sustentável é a caracterização da união dos conceitos 
de mobilidade urbana com o desenvolvimento sustentável, que é o contentamento 



Impactos das Tecnologias na Engenharia Civil 3 Capítulo 22 274

da necessidade do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras 
satisfazerem as suas próprias necessidades conforme defi nição da Comissão de 
Desenvolvimento Sustentável (Sustainable Development Commission - SDC), órgão 
público não governamental do Reino Unido.

Nesse sentido, a mobilidade urbana em Manaus enquadra-se perfeitamente 
na primeira conceituação, pois, embora políticas públicas para futura implantação 
de novos modos de transporte coletivo sustentável, como o modelo de Bus Rapid 
Transit - BRT (PMM, 2015) - sistema de maior foco para investimento em transporte 
público na América do Sul (Jones, 2014) - e sugestões de intermodadilade com o 
transporte hidroviário, conforme estudo realizado por Carvalho e Maciel (2017), as 
taxas de aquisições de veículos individuais, principalmente motos, estão aumentando 
constante, enquanto as taxas dos demais veículos estão diminuindo, demonstrada na 
comparação da Figura 1.

Fig. 1 Comparativo de veículos novos em Manaus
Fonte: IBGE (2017)

Em contrapartida ao evento de aquisições de veículos individuais (automóveis 
e motocicletas), a demanda de usuários pelo transporte coletivo (mais sustentável) 
está em queda bastante acentuada, assim demonstrada pela Figura 2, o que merece 
uma investigação sobre os possíveis efeitos que estão levano os usuários a tal 
comportamento. 
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Fig. 2 Demanda de passageiros de transporte público por ônibus em Manaus (média/ano)
Fonte: Superintendência Municipal de Transporte Público de Manaus (SMTU)

No âmbito nacional, segundo Portugal e Silva (2017) e Costa (2008), o uso 
de indicadores de mobilidade sustentável é incipiente, prevalecendo a utilização 
de indicadores tradicionais e isolados, como números de viagens. Sendo que, os 
indicadores, assim como as dimensões e atributos são componentes de um determinado 
índice (desenvolvimento, qualidade, mobilidade, sustentabilidade, etc) e deve ser 
selecionado de acordo com a relevância, representatividade, de fácil compreensão, 
disponível, mensurável, confi ável e universal.

Assim, verifi cado no Plano de Mobilidade de Manaus (PMM, 2015) que, em 
2005, a pesquisa Origem-Destino (OD) na cidade de Manaus indicava participação 
de 53% do total de viagens diárias, pelos modos terrestre e aquático, por transporte 
coletivo, enquanto que as viagens de automóveis e motocicletas eram de apenas 
15,5%. Porém, em 2014, essa repartição passou para 39,5% das viagens diárias por 
transporte coletivo e de 30,5% para os modos individuas, conforme Figura 3.

Fig. 3 Evolução de Indicadores de Mobilidade (taxa de viagens)
Fonte: Plano de Mobilidade de Manaus (2015).

Portugal e Silva (2017) afi rmam que a mobilidade sustentável pode ser estruturada 
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em 3 níveis: a) as 3 dimensões da sustentabilidades, b) os 5 atributos e c) os 
indicadores associados a padrões de viagens que melhor configurem situações que 
reflitam cada atributo, podendo ser organizados em três aspectos que os caracterizam 
em uma cada localidade: os de natureza quantitativa (indicam défcit ou excesso de 
viagens), os associados à divisão do modo de transporte (peso das modalidades mais 
ou menos sustentáveis) e os tempos das viagens efetuadas, onde os conceitos de 
cada um encontram-se na Tabela 1.

Dimensões
Econômica Considera aspectos econômicos (como produtividade, 

desenvolvimento e eficiência) e ações de impacto no 
sistema que determinam como os recursos podem ser 
utilizados para melhorar a vida das pessoas, além da 
distribuição dos mesmos. Um indicador utilizado para 
mensurar a dimensão econômica é o PIB per capita.

Social Reconhece ações de impacto direto nas pessoas, o 
que pode ajudar ou dificultar o processo de melhoria de 
qualidade de vida, representada pela cultura, segurança 

e saúde, igualmente e justiça. A dimensão social pode ser 
indicada pela expectativa de vida.

Ambiental Assume ações de impacto nos recursos naturais, 
renováveis e não renováveis, que compõem o meio 
ambiente, ajudam a melhorar a vida das pessoas e 

precisam ser preservados e conservados. Um indicador 
desse aspecto pode ser o acesso à água potável ou 

emissão de gases poluentes.
Atributos

Produtiva Reflete a mobilidade capaz de promover o uso eficiente 
dos recursos públicos, além do uso mais racional 
da infraestrutura de transportes. Traduz-se pelo 

balanceamento entre a demanda de viagens e a oferta 
de transporte, direcionada às mobilidades de maior 

capacidade e de forma integrada, proporcionando padrões 
operacionais e de viagens mais produtivas.

Inclusiva Pode ser expressa pelo montante de pessoas que não se 
deslocam para realizar as suas atividades ou o fazem em 

condições desfavoráveis ou excludentes, em particular 
os segmentos mais frágeis e com restrições físicas, como 

cadeirantes.
Segura Representa o respeito à vida como a saúde e a 

integridade física, que configuram direitos do cidadão 
afetados pelas condições de insegurança nos seus 

deslocamentos de transportes e pela violência do transito.
Justa Significa qualidade de serviço para todos e se realiza 

com tempos aceitáveis, principalmente, nas viagens a 
trabalho e ao ensino, proporcionando condições das 

pessoas desfrutarem outras atividades e oportunidades, 
inclusive as de lazer e junto a família, fundamentais para o 
exercício da cidadania, a qualidade de vida e o bem-estar 

social.
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Verde Representa o compromisso com viagens baseadas em 
meios de transportes com energia limpa e em condições 

tecnológicas e operacionais focadas na redução de 
impactos ambientais como a poluição atmosférica, sonora 

e das emissões de gases de efeito estufa.

Tabela 1 Conceituações estruturantes da mobilidade sustentável
Fonte: adaptado de Pedro et al. (2017); Portugal e Silva (2017)

 Desta forma, e não encontrado uma padronização de indicadores de mobilidade 
sustentável na literatura (a maioria dos trabalhos são relacionados apenas à 
mobilidade), pode-se aglutinar os conceitos anteriores de indicadores com o de 
mobidade sustentável, que são diretamente ligadas a diversos fatores de transporte 
e acessibilidade. Para tanto, Portugal e Mello (2017) sugerem a utilização de alguns 
indicadores, conforme Tabela 2, para modelar a mobilidade sustentável.

Dimensões Atributos Indicadores

Econômica

Produtiva Viagens em veículos rodoviários\
km de via 

VMT (Veículos milhas viajadas)
Passageiros por km no sistema 

metroferroviário

Inclusiva % da população que não realiza 
viagens

% de viagens a pé com tempo 
maior que 30 minutos

Viagens per capita

Social

Segura % de viagens metroferroviárias 
(mais seguras e menos automóveis 

na via)

Justa Socialmente % de viagens com duração inferior 
a 1 hora propósitos)

Viagens internas/viagens externas 
na área de estudo
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Ambiental
Verde % de viagens por transporte não 

motorizado
% de viagens por transporte público 

com uso de energia limpa e de 
energia renovável

Tabela 2 Estrutura da Mobilidade Sustentável (proposta inicial)
Fonte: adaptado de Mello e Portugal (2017)

3 |  QUALIDADE DO TRANSPORTE PÚBLICO POR ÔNIBUS

Como conceituado anteriormente, a mobilidade, para ser sustentável, depende 
de fatores qualitativos. Por este motivo, a percepção dos usuários em relação à 
qualidade de serviço (QS) do(s) ao(s) meio(s) de transporte coletivo ofertado(s) pelo 
poder público é fator preponderante para a tomada de decisão na escolha de utilização 
ou não utilização de modos motorizados individuais (Neves et al, 2017; Barcelos et al, 
2017;  Litman, 2017).

Para Cruz e Carvalho (2012), além das defi nições clássicas de qualidade e 
padrões de gerenciamento da qualidade, baseadas na ISO, gestão da qualidade total e 
controle da qualidade total, afi rma que “no setor de transporte urbando de passageiros, 
o enfoque conceitual direciona-se para a satisfação plena do usuário e para a precisa 
identifi cação do tipo de oferta desejada”.

Para que sejam reduzidas as viagens por veículos individuais, que são menos 
efi ciêntes socialmente, mais poluente e de impacto negativo na ocupação do solo, 
ações como: a) o gerenciamento da demanda por viagens; b) o gerenciamento da 
capacidade de transporte ofertada; e c) o gerenciamento da qualidade da oferta (Neves 
et al, 2017; Barcelos et al, 2017; Litman, 2017) são necessárias, além de investir em 
transporte de alta capacidade (mais sustentáveis).

O gerenciamento da qualidade da oferta ou qualidade do serviço (QS), baseado 
na percepção da maioria dos usuários do transporte público coletivo é extremamente 
necessário para efeito de planejamento, projeto e avaliação contínua do sistema 
de transporte público por ônibus (Martins, 2015) e sugere os indicadores do serviço 
adequado ao modo de transporte coletivo, conforme Tabela 3, além de apresentar em 
sua dissertação diversos pesos e valores de atributos para fi ns de cálculo de padrão 
de qualidade.

PARÂMETRO 
DO SERVIÇO 
ADEQUADO

DEFINIÇÃO DO 
PARÂMETRO

INDICADOR 
EQUIVALENTE SIGLA

DEFINIÇÃO 
ADOTADA NO
INDICADOR

Regularidade
Prestação do serviço 
conforme contrato, 
sem interrupções

Pontualidade PN

Oferta do serviço 
de forma contínua e 
conforme planejado

Continuidade
Manutenção da 

oferta em caráter 
permanente

Tempo TE

Tempo de realização 
da viagem, incluindo 

transbordos
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Eficiência
Atendimento ao 

usuário com o melhor 
uso dos recursos

Lotação LO

Oferta de lugares e 
conforto das viagens

Segurança
Confiança oferecida 

ao usuário na 
prestação do serviço

Segurança SG

Serviço seguro, 
sem incidência de 

acidentes e assaltos

Atualidade
Modernidade 
de técnicas, 

equipamentos e 
instalações

Informações IF

Uso de técnicas para 
fornecer informação 

ao usuário, sem 
necessidade de 

solicitação

Generalidade
Serviço com 

atendimento a todos 
os usuários, sem 

distinções

Veículos VE

Acesso de pessoas 
com necessidades 

especiais e 
conservação dos 

veículos

Cortesia
Serviço prestado com 
urbanidade ao usuário Tripulação TR

Comportamento 
dos operadores e 
sua relação com 

usuários
Modicidade das 

tarifas
Tarifas compatíveis 

com a renda do 
usuário

Tarifa TA

Representatividade 
da tarifa na renda do 

usuário

 Tabela 3 Indicadores do serviço adequado
Fonte: Martins (2015)

4 | 	METODOLOGIA

Além da uma pesquisa bibliográfica buscando-se uma atualização e entendimento 
dos conceitos de mobilidade sustentável e qualidade no transporte público por ônibus, 
foi realizada uma coleta in loco de dados atinentes ao transporte púbico por ônibus 
de Manaus na Superintendência Municipal de Transportes Urbanos (SMTU), órgão 
da prefeitura que tem como missão programar ações estratégicas de planejamento, 
operação e fiscalização que envolva os serviços essenciais de transporte público.

Com o objetivo de verificar a relação entre o fenômeno de evação de usuários 
de transporte público por ônibus e a crescente aquisição e utilização de veículos 
individuais, foram realizadas pesquisas de satisfação com os usuários de transporte 
coletivo na cidade de Manaus. 

Com a utilização do software LE SPHINX (Freitas et al, 2009), disponível 
para alunos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, 
para inserção de questões, estruturação, tabulação, análise de dados coletados e 
apresentação dos resultados, a pesquisa foi realizada por meio eletrônico com o intúito 
de captar o maior número de usuários possíveis e diversificar as localidades/bairros de 
prestação do serviço.

O questionário foi baseado nos padrões de qualidade indicados pela Tabela 3 
(Martins, 2015) e para a determinação do tamanho da amostra foram utilizados cálculos 
em consonância ao estudo de Oliveira e Grácio (2005) e Barcelos et al. (2017) por se 
tratar de uma amostragem aleatória simples, conforme Equação 1, onde admitindo-
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se um erro de 5%, sendo 400 o tamanho mínimo da amostra para o erro tolerável 
admitido.

Onde:
 : tamanho de amostra em função do erro amostral tolerável
: erro amostral tolerável

5 |  RESULTADOS

Com o tratamento dos dados amostrais pelo software LE SPHINX (Freitas et al, 
2009) foi possível extrair a Tabela 4 onde se buscou realizar uma comparação entre 
as variáveis da mobilidade do ponto de vista do usuário do transporte público coletivo 
por ônibus em Manaus, espelhando assim os fatores da qualidade que podem se 
tornar atrativos aos usuários de transporte individual, de forma a tornar os modos de 
transporte coletivo em análise mais sustentável.

Variável / Modalidade Amostra total
Frequência de atendimento
      Mais de 30 minutos 56%
      Entre 15 e 30 minutos 40%
      Menos de 15 minutos 4%
Tempo de viagem
      Mais de 30 minutos 72%
      Entre 15 e 30 minutos 26%
      Menos de 15 minutos 2%
Acessibilidade
      Menos de 250 metros (menos de 5 minutos) 42%
      Mais de 400 metros (mais de 8 minutos) 38%
      Entre 250 e 400 metros (entre 5 e 8 minutos) 20%
Lotação percurso
      Em pé 80%
      Sentado 20%
Lotação
      Pouco espaço 66%
      Quase nenhum espaço 30%
      Muito espaço 4%
Conforto térmico
      Ruim 46%
      Muito ruim 40%
      Aceitável 12%
      Boa 2%
Características dos ônibus
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      Desconfortável 77%
      Aceitável 22%
      Confortável 1%
Fatores que levariam a utilização de ônibus
      Economicidade em relação aos demais tipos de transporte 48%
      Confi abilidade no transporte público (horário) 36%
      Segurança (acidentes, assaltos, assédios, integridade física, etc) 36%
      Rapidez no deslocamento 26%
      Conforto no deslocamento da viagem 26%
      Preço justo nas tarifas 24%
      Conforto na espera do ônibus 14%
Pior qualidade
      Lotação durante a viagem 40%
      Tempo de espera nas paradas 38%
      Conforto térmico no interior dos ônibus 16%
      Tempo de viagem 8%
      Deslocamento à pé 6%
      Conforto nas paradas 2%

Tabela 4 Percepção do usuário sobre a qualidade do transporte público em Manaus

Com a coleta dos dados amostrais foi possível identifi car as taxas de maior e 
menor satisfação dos usuários em relação a cada fator de qualidade, ou seja, atributos 
que podem atrair e/ou afastar o cidadão manauara a um transporte mais sustentável, 
onde se destacam os Fatores de utilização de ônibus e a percepção sobre o Fator de 
pior qualidade indicada pelos usuários, conforme Figura 4.

Fig. 4 Percepção de atração ou repulsão ao transporte público por ônibus
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6 | 	CONCLUSÃO

O modo de transporte público coletivo por ônibus é o único meio disponível para 
a locomoção da população em Manaus. Ocorre que, entre os anos de 2014 e 2017, 
o sistema de bilhetagem registrou uma queda de 30,3%, chegando a cerca de 6,8 
milhões a menos de usuários em 2017 e tendo a linha de tendência média em uma 
decrescente (Figura 2).

Já as aquisições de veículos individuais estão em uma crescente, Figura 
1, principalmente a motocicleta que, em 2016, chegou a 45% da quantidade de 
automóveis existentes em Manaus enquanto que, em 2010, essa taxa era de 33%, o 
que demonstra uma tendência na aquisição pelo modo individualizado (motocicleta). 

Dentre os fatores de utilização de ônibus (mesmo possuindo veícuo próprio), 
cabem destacar as duas extremidades significativas, ou seja, o percentual que 
mais favoreceria a utilização do transporte público por ônibus em Manaus, que são: 
econimicidade em relação aos demais tipos de transporte (48%) e o conforto na espera 
do ônibus (14%), respectivamente.

Com a análise da perspectiva do usuário de transporte público por ônibus em 
Manaus, o poder público poderá traçar estratégias pontuais e globais para atender 
as espectativas dos usuários quanto ao aspecto da qualidade, fazendo com isso 
que o modo de transporte coletivo, aliado a estudo de integração com outros modos 
coletivos, sejam mais atrativos para a população e favoreça para que a mobilidade 
seja realmente sustentável.
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